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Prevenção /
Aos nossos assignantes innunciantes,

prevenimos que; alem do tor da ''Em-
presa" tratam dos interes1 do JORNAL,
podendo extrahir contas jnar jvcibosò advogado Leonel Chavtí ariò desta
redacção e o actual gerenl Pi|ito Pe-
reira Filho. I1 *

Só serão validos os
data em diante estand
quer dos trez e carimbi.

Fortaleza, Sexta-feira 27 de dá|éiro 4$
¦ '$'C;<^ '/'¦¦¦''':h,':,.¦
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s desta
t,ur qual-
Director.

Os oríginaes enviados' redacção,
sejam ou não publicados, ão resti-
tuidos.

Rogamos a nossos bond;.sos| assinantesvo favor de mandarem satisfazer suaa assig-
naturas do 1' Semestre vencido e os que
já' tirerem pago o obséquio de manda-
rem reformar para não^havpr interrupção na
remessa do Jornal. 4

Todos os assignantes que ;a!té'3i de De?
zembro estiverem quites cornj a «Empresa»
e tomarem uma assigriaíurapara o anno de
i9o5 terão direito a umifende escolhido ou
a 2o .{• de abatimento na jassjignàtura ileforma-
da. I

il 15 li
Avisamos aos srs. pães j de família

que resolvemos abrir ura .estabeleci-
mento de educação primaria, secunda-
riaTe artística.

O curso primário,, cpmprehe;hde os
primeiros, rudimentoa jf í educarão mo-
ral, ei viça e religiosa O secundário
braangerâ as seguintes 'ias: portu-
gnez, fráncez, ariilíi álgebra V
geometria. O , curso o—musica,
piano, flauta e pren<

Acceitam-se crianç ambos os
sexos, sendo os' mei aenores de
12 amios.

Pagamentos—no matricula,
que se acha aberta 15 do cor-

Bnte em diante.
Sede: Rua S. i. 72.
Fortaleza, 11 de -905.

Alencar,
lia Moura,

jNíervir\õ-Cheophilo"¦' 
R. THIÍ0PH1LO

TWm Meulico.

Remédio poderoso > contra a
Epilepsia, Hysteí(ia, Palpitações do
coração, Insomnia, Colicas uteri-
nas, Colicas nervosas, Tosses
nervosas ou convulsas, em resu-
mo em todas as íperturbações que
se traduzem por um exagero da
funeção nervosa,

0 íemnò^Theophilo
é ura moderador tâo poderoso
do systema nervoso excitado, que
a própria epilepsia a mais térri-
vel e rebelde, das nevroses, elle
melhora, allivia e mesmo cura as
vezes, i Diminue a intensidade e a
freqüência do ataque, o que é um
orande allivio.

poços de des/olhar
Para 1905 recebeu a iiyrariaJiYar

; TELEGlUMMAS
Sj IíHíb—Uttrnuhào — Janeiro, 37.

Redacção < (Mario», «3or^ ^°
Ccârá» e «facção»

^sponsabilisamos presidente )Nc-
cioW por qualquer desacato que^ve-
nh^ a soj/rer nosso parente João
Japtistate Jvíello 

"RabcUo-

fan\ilia Jarroso e T^abello.

poder autoçrata
IO comméndador Accioly avé^1

zajdo a não conhecer leis que li-
mftem sua vontade soberana, sem
ter auxiliares capazes e dignos
de esclarecerem-lhe o espirito
bronco e obsecado, na teimosia do
quero, posso e mando^ recalcitia
agora em querer manter contra
as leis da Republica e os interes-
ses da communhão cearense o já
celebrado regulamento que auto-
risa o fisco estadual a apprehen*
der na Alfândega as mercadorias
importadas, donde pretende nau*-
rir, sangrando o povo^ energias
novas para o esplendor e opulen-
cia da tribu de que é pagé.

O digno Juiz Seccional dr. Ar-
mindo Guaraná, em escrupuloso
cumprimento do dever, salva-*
guardou por mandados judiciaes
a lesão imminente que ameaçava
o commercio, mas o sr. /veeioly, a
quem o caso Clemeatino não a^
proveitou como licção, reincide
agora com maior violência, recu-
sando systhematica e accintosa-
mente prestar obediência ás or-
dens do poder judiciário federal.

A's intimações que são regu-
larmente feitas aos empregados
do Estado respondem estes com
a chacota vilã e grosseira, faltan-
do com a compostura dos cargos
que indignamente exercem e com
o respeito devido á pessoa \da
autoridade judiciaria que tem con-
descendido, ao ponto de abrir
espaço a recursos que a lei não
autorisa só para não tolher ao
Estado a defesa perante o Supre-
mo Tribunal.

\ Duas importantes firmas d'esta
praça J. C. Bastos dr* Filhos e
Costa Martins ^* C.a requereram
e obtiveram do Juiso Seccional
mandados de manutenção em fa«
vor de mercadorias importadas de
differentes Estados da União e
intimado delles o Secretario da
Fasenda, ao official da diligencia
respondeu o funecionario do Es-
tado que nada tinha com a Geo-
graphia do Sobreira, revelando
a falta de seriedade do governo
do Ceará e o desassombro com
que os auxiliares do sr. Accioly
desrespeitam as leis e autoridades
federaes.

Interposto pelo Procurador Ge-
ral do Estado o recurso de ap-
pellação para o Suprem/ Tribu-
nal Federal e recebido, :mbora
sem fundamento em lei, èm ara-
bos os effeitos, os negociantes
Bastos & Filhos delle aggravaram,
conscios de que era exdruxulo e
illegal perante a novíssima lei e
até mesmo perante a lei an-
tiga semelhante recurso pois

nas causas possesspwts: íCíí^s-
cães não ha appellaçãp^|èrtt fíféi-
to suspensivo (tCan^pí1^^fJPÍí^Çícéj-
Parte IV Tit. II pags,S^>í
Dezembro 1 761, tit 3§?£%!nstr.
31 Janeiro 1851 art 94ji;

Em respeito ao des^hp;; novo
mandado foi requerid^ÉelÔs riies-
mos negociantes pa&" garantia
de uma nova partida'''ae merca-
dorias que estavam na Alfândega
sendo desobedecido do mesmo
modo como o que fora expedido
em favor de Costa Martins & C,
na mesma data.

Novas appellações interpostas
foram recebidas pelo dr. Juiz
seccional em um só effeito, pon-
do o Estado na contingência de
entregar as mercadorias ou de-
sobedecer formal e accintosa
mente á ordem do judiciário
federal.

Não recuou o sr. Accioly na
desconsideração e desrespeito ao
poder federal, apezar de ter pro-
clamado inda ha bem pouco,em seu
jornal a integridade da dr. Gua-
raná, julgandó-o incapaz de injus*
tiças.

Mandou aggravar de instru-
mento do * despacho do digno
magistrado e bate nos peitos
que não entrega as mercadorias.

Ora isso já não é abuso do poder
é inglória teimosia que leva á des-
moralisação o regimem republi-
cano.

Pôr amor a elle é que ainda
gastamos esforço procurando con-
vencer de que sem direito e
justiça não ha organização poli-
tica qu: resista ao poder des-
truidor da anarchia e da oppres
são.

O Estado que ioge ao res-
peito à Justiça renega a sua
mais nobre funeção que é velar
pelo Direito.

O exemplo máu que parte do
alto é como a semente da herva
damninha, alastra-se, lançando ra-
izes fundas no solo.

Que espera o sr. Accioly, dan-
do desses exemplos ?

A sua Justiça, organizada á
feição de -seus interesses, pode
ser a victirna, e ai delia e do sr.
Aácioly se o povo cearense ap-
prender a lição de desobediência
que lhe está ensinando o Presi-
dente do Estado.

Quinhentos, um, dois ou trez-
mil soldados de policia não im-
pedirão o levante de mil dispôs-
tos a desobedecer.

Mais forte do que o sr. Acci-
oly era o Czar da Rússia (cremos
que isso não nos contestarão)di-
ante de cujo poder tremiam té bem
pouco mais de cem milhões de
escravos e agora a rebeldia do
povo russo fal-o andar foragido
de palácio em palácio, não 0
valendo toda fortuna e poder.

Reflexione em quanto é tempo
o autoçrata do Ceará, preparan-
do-se para não fugir quando
chegar o dia da reivindicação.

E a melhor garantia que pode
ter no futuro é respeitar no
presente os direitos, vida e pro-
priedades de seus adversários

GX Oavaicantl
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Ainda uma vez somos obriga
ík> a vir combater os argumen-
tos, com que »© defensor do
iniquo imposto, que se pretende
cobrar illegalmente, procura sus-
tentaho na~ «Republica» de 20
deste mez. ;>;

Desta vez, porém, não veio
com tanta arrogância, com aquella
phrase ardente e injuriosa contra
a opposição : ao contrario, como
quem. implora misericórdia, com
a r/ánsidão de um justo, confes-
s?;i inconstitucionalidade do vi-
olento imposto, embora por meios
indirectos.

Diz o Padre Antônio Vieira,
fallando de S. Agostinho' que, si
alguma curiosidade douta lhe
perguntasse, em qual dos seus
dous livros o Santo se mostrou
maior, si no de suas confissões
ou no de suas retratações, elle
responderia que em ambos, di-
versamente considerado e deu
sobeja razão porque assim se ex-
pressava.

O articulista deixou escapar
uma optima opportunidade, a
mais propicia e mais vantajosa,
para se manifestar maior e mais
generoso, fazendo publica e sin-,
cera confissão do seu erro e re~
tratação da culpa commeítida.

Engolfado, porém, na ostenta
ção da vaidade de sua prapria
individualidade, arrastado pela
incontinencia da sua desmunerada
presumpção, prefere morrer im-
penitente a praticar esta sublime
virtude, que, reputa como humi-
lhação.

E' por isso que o illustre Pa-
dre, uma das glorias mais des-
lumbrantes da tribuna sagrada,
diz que os judeos persuadiram a
Pilatos a que em Christo, con-
demnasse a innocencia e crucifi-
casse a justiça, mas não, a que
mudasse o que, tinha escripto no
titulo da cruz; e respondeu: o
que escrevi, escrevi. y

Assim procede o defensor do
imposto, e mesmo sem lavar as
mãos de sangue innoçente, dispõe
se a matar á fome o innoçente
povo cearense, pagando a pesada
contribuição, até sobre os gene-
ros alimentícios de primeira ne-
cessidade, mas não sujeita-se a
retractar-se do que caprichosa-
mente tem dito.

Confessa os erros alheios; mas
sustenta os próprios apezar de
serem iguaes^eui tudo.

Totlos sabem e a gente da
«Republica» não ignora, que o
actual imposto é o mesmo de-
cretado em 1892 pelo sr. Beserril
e em 1902 pelo sr. Pedro Borges,
differindo apenas na denominação
e na taxa que attinge a todos os
gêneros importados.

Entretanto considera o imposto
Beserril inconstitucional e o do
;srs. Pedro Borges e Accioly, con-
forme os preceitos da Constitui-
ção.

Condemna o regulamento Be-
se.rril, quando o poder legislativo
não deu a aquelle sr. as bases
para a cobrança do imposto <,le-

cretado, deixando-0 nas mesmas
difficuldades em que se acha o * ;^
actual governo e quando só pela
forma estatuída podia cobral-o, e.
defende á Assembléa que decre-
tou o imposto e homologou o ei-
tado regulamento, assim como o
que está lioje em vigor.

Quanta; injustiça! '^f
*,'0 sr. Beserril errou,; mas 09
srs. Pedro Borges e Accioly não
acertaram \ tornando-se mais gra-
ve o erro do ultimo, que sabe
de sciencia própria que o Supre-
mo Tribunal mais de uma vez
tinha considerado o imposto incon-
stitucional, existindo em poder
dos distínetose patrióticos nego-
dantes Bastos e Filhos a carta
de sentença daquelle tribunal, de
Outubro de 1897, 'data em que
elle se achava no governo do
Estado.

Além da decisão alludida, já
existia a lei federal interprétaiido
o art. 9 da constituição e prohi- '
bindo ao Estado a decretação do
imposto em questão e,* apezar
disto, o actual governo ainda in-
siste na cobrança do mesmo, ali-
mentando caprichosamente no *
juiso federal um pleito, em que
sahirá vencido, e requisitará da
Assembléa verba e credito para
pagamento das custas que oceor-
rerem, quando elle é o único res-
ponsavel e portanto quem devia
pagai as.

Ev .certo que o sr Pedro Bor^í,
ges para jurtiíicar a creação do /
imposto, allegou que o tinha fei-
to como proteção ás industrias
do Estado, quando este, então,
quasi nada produsia e mendiga-
vamos soecorro dos estados vizi-
nhos. , : c

Em vista da representação que
lhe fez o commercio contra o im-
posto, representação que muito
caro custou ao muito illustre e
integro dr. Farias Brito, o sr. Pe-
dro Borges, sem noção de ad-,
ministração e sem competência,
mandou illegalmente alterar o
systema de, escripturação da Re-
cebedoria, transtornando o seu
mechanismo, dividindo o imposto
em duas certidões r uma contendo
a parte contestada, afim de que,
caso o poder legislativo atten-
desse a reclamação, fossem ar-
chivadas as certidões relativas, e
não attendendo marcasse novo
praso para que, dentro delle,
fosse a divida paga sem multa.

Sobre o assümpto a nota mais
cômica e mais curiosa, que põe
em relevo a independência, orien-
tação e pundunor da. nossa As-
sembléa éa seguinte :

Aquella corporação composta-
dos mesmos representantes, no
mesmo anno, e na mesma sessão,
em que derogou o imposto como
inconstitucional, o decreta nova-
mente, somente com uma diffe-
rença ; a taxa mais elevada!

Diz o articulista que houve
erro na regulamentação do
posto de 1892. mas na
cretação, por ainda; nr
federal regulamentar1
e 9 da constituição

Si o rep-. foi
a lei ríão podia d'
que foi a cop
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esta a origem daquèllee o orça-
mento de 18930 approvoii aug-
mentando a taxa do de objectós
tributados.

O sr. Accioly, .-cria pjmpjpsto,'
regulamentvo, depois d» lei íecle
ral ter regulamentado os arts, 7 e
39, que o prohibé, depois que o
Supremo Tribunal o condemnae
tudo está legal!

Os novos encargos que pas-
param para o Estado foram com-
pensados com as fontes de re-
ceita que os acompanharam.

E' certo que as despezas pu-blicas augmentàm na proporção

,v,-;v'-i.'*!" .'"¦•'¦'¦'; i;.',, l^-lyr-','.'; .,.;':¦, >>;' ..,¦ ..,, ;'•¦?'.: .£'£•.¦••• ¦%¦ "!'V
mas a seryil-ios. íPòdèrás obsèr-; *er *|dò a dolorosa i^profunda impres-
var ria família, que o chefe zela ísão $?' extrema, de magoa da dor:
pejos interesses comníuns e se* ?W de n,inha í^tria',abrQ-me °
s%a |etó bem d^dos! gí"0* 

*°«°^<"<»<-
bendo-lhe rios pròveníps ísembre
a menot|iparteí Nòtaràs egual-
mente que, em qualquer associ-
ação, os directores, quando hão
prevaricam, cuidam com desvelo
do interesse collectivo, promovemmedidas de beneficio social, e

Infellt'anngó qüé não pudessesvoltar para, beber as auras puras quete embalaram o berço; que te não foidado trazer no preito de tua bemque-ronco o dócè affeoto do tua amisade,acceita na solidão que to cerca, no a-bandono do tua pobre sepultura ignoanpn.e M- . ., .' "' "* "-««««» «« ma poore sepultura igno-apenas sao retribuídos, quando o rada .em nome da sympathia que nossao, pelo seu trabalho; nelles seljniu» ° testemunho sincero de minha
presume a existência de dotes I f or'. ° minhú «audade, de minhas

; ãj„u: 1 lagrimas ....especiaes de intelligencia e mo-
ralidade, que a maioria não pos«j r~ ¦

das exigências do progresso; sye, e dahi a investidura quemas na mesma razão cressem mes foi conferida.
0 mesmo se deve verificar nas

lagrimas
Limoeiro, 12 de Janeiro de 1904

-•¦;¦:¦¦ '-^4-' ¦'. ¦ '"¦ 
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yosè Osterne.

òs produe|os das industrias queconstituenü% renda publicai
^Até aqui nada disse que jüs-

sociedades políticas em que a
.autoridade não é mais do que

-.-w «vjvti imua uiaac ijuc jus- t= • "T*-*v*f"-1« "du-.c mais ao quetificasse a creação do imposto. a emanação da vontade collectiva:

% ;à

E' preciso estudar o mal exa
minar onde elle reài.de, para ap
plicar o remédio apropriado queo debelle.

O mal não está na receita
que é mais que sufficiente paraas despezas necessárias: o mal

os homens chamados a governaias têm o dever de se interessar
pela sorte de todos quantos as
constituem. Para isso é que cada
um aliena parte da sua indepen-
dencia e do seu patrimônio : parareceber em troca a liberdade, a

está no defeito econômico, nas justiça, o bem estar, todas as
despezas ociosas, sem proveito garantias que o estado social
Dubliro. hodierno pnmnrtt.fr.publico.

Q Estado, como c indivíduo
honesto, deve sondar primeira. mente os seus recursos verificar
que somma traz nâs algibeiras
para poder fazer as suas despezas;
efTectuar estas para depois exa
minar com que recursos conta
para satisfázel-as é o procedi-munto dos velhacos, que com-

$ pram o objecto e depois exami-
nando os bolços fingem que
perderam oud eixaram em caza o
dinheiro preciso, enganando o
dono.

Assim ps orçamentos : ou a-
presentam um saldo fictício, ou
occultam artificialmente um defi-

ou. finalmente, sobrecarre.
, ui^ucos o povo para

augmentar a receita afim de
fazer face a despezas inúteis e
sem proveito.

; ;> 
-Z: Bezerra Filho.

BALAHUSTRADASi
gradis, varandas para casas, jár-
dins, tudo com grande vanta~
gem, na

cliU Qc,

hodierno comporta.
Desde que os governos faltem

a esses deveres primordiaes, es-
tão íóra das leis e desviados
dos princípios da moral;
merecem mais, portanto, o res.•peito dos cidadãos; Estes devi
riam, pois, levar taes governantesaos tribunaes, para punil-os peloscrimes que houvessem commet-
tido.

j 
Assim, havendo tribunaes paracastigar a prevaricação dos teustunccionarios, seria natural, desde

que elles prevaricam, que lan-
casse mão desse' recurso legal,
para reprimir os seus abusos* eexonerahos das suas funcções.

Qlíima hora

Foi approvado coin distiacção na
;c/"a„ de ^esc o nosso conterrâneoar. mm. Paula Rodrigues na €s-cola de Medicina d'aqui.

Ã canção fle sempre! 7
tornou ^eia jjotica, mas a Cura foi

Simples.

{Continua)

Caldeiias
para assucar na

Fundição Cearense

NTÈRIOH
Francisco! Graça

Fundição Cearense

AO CEARA'
Mensagem do talra 111

do Itio di<) Janeiro

-ns-

Fom cruoldade e erro fatal
deixar abandonadas ao desespero
as populações ílagelladas que os
Estados não possam soecorrer.
Se a União a; isto assistisse i im-
passível, não seria a instituição
(tutelar que para o bem gorai foi
creada e sua indiferença; acarre-
tarja sua condeninação.—Dr. JoãoBarbalho, ministro do Supremo
Tribunal, Constituição Federal
Brusiícira, pag. Ia.
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Tu bem sabes, CEARA', a
quem attribuir os teus males:
ao governo central que se faz
indifferente as calamidades natu-

••<i oue te assolam e aos des-
dos homens que te des-

Mygarchia estadoal,'sessa 
indifferença

as forças, em I
a compõem.

os não são I

Ab soliçlões do Amazonas guardamos restos preciosos do distineto moço,,
meu particular e caro amigo, que com
alma cheia de esperanças e com o cò-
ração cheio der arabr, se encaminhou,--crente dq futuro—em Busca do vé-
Io; de ouro,- miragem que se atfasta á
proporção que d'ella nos approxiraamos
e|qüe se esconde como m sereias en-
cantadas nas águas doBio—mar.

Lá; quáado a arrfgetn rumorosa frisa
de manso a face lÍ8a;dosi]agos,farfa-
lhando docemente ias cannaranns e os
juncaes das márgeus, *o as , gai-votas desatam o vôo aíígérò bus-
caudò o1 òccülto pouso—quando da flo-
resta adusta algo de generoso desper~
ta em nosso será funda magoa dèex-
cruciante saudade rebentando em la-
grimas puras e santas -essencia>y da
própria alma—eíle^ b moço, empfèna
\ida, fez talvez a uítima suar coiifissãb
n uma prece sentidissiraa^de qüeía co-
nhecia o approximar da fàfrèra* kora
no abandono das caricias do ;lar> sozi-,
nho, éxangue, invocando o nome de
Deus e ò nome de sua querida e ido-
latrada mãe! Áqueíla alma simples e
boa, educada nos sentimentos pulchròsdo amor e da caridade, de joelíios; en-
tregou-se á Providencia, mas antes dia-
so ruflou n'um ultimo hansto de vida
céleres asas—e veio depor n'alina,ca-
wnkosa da mãe saudosissima, o ulti-
mo beijo de seu todo affecto, de sua
toda dedicação.

N'aquoIle instante solemnissimo, e-
vocando todo seu passado, todas as
gratas rerainiscencias de sua feliz vi-
da de ereança— pobre orphão que du-
a3 vezes libou o calix <L> iuíortunio
revendo as bellezas da terra querida,

O estômago de metade da humanidade pa-roce. um receptaculo constante do que cot--tem uma gótica. Mas além d'isso MM;no cujo dever é fe vender o que se pedetem de ganhar a vida. Pergunta-se a S?OS tas pessoas que se cura com s pílulas Ro-"nâOJ sadas do Dr. Williams, qüál a sua exoeriencua.anterior de remédios e a sua^respostae uma hsta sufficiente para abrirumTplm
jnaem, 

tendo esperado que o Estornai esteja meio arruinado antes de fazer aíneHo
üuada, traz o tao desejado effeito. -
do ^adori?íra,n- cS seguintes Palav«s

Vfdé^ caSl Lldn6' m°Tad0T em Mo^-

dèZr3lÍ?JnrdeSCieyT]he uma moles«aae que solln por espaço de quatro annos p Anof?SpS^GU-meVme^
nas cosíí ^n, -?" mal èom dores fortesnas costas e na cintura e bgo em seeuida

níZ? Um peso VXG P^ecia'SifLÍ1"0 ^pareceu uma forte
fíerPÇíato oÀThT0 ?.^«t0 me fazia sof-trer. isto cansavame ímmensamente e c-idil.<SSTamÍnha d«hi!idade.C Cdda

Consultei diversos médicos que me recei-
n"ernorDaÚf tf* í UtVgUe2tos' »»^'internos, puulas, wduretos, bromuretes pávüsulas,.saes, calmantes/etc., etc e oSos Jímed.os sólidos e liqu.W dos' qu°aeS 

'"

SiPnS^ pois Parefiia 35S m
Ss K"1 ?af'e",C,a P?diam ^"iviar osmeus m«iles. Cansado d'isso tudo rpsnlvium d,a tomar a minha cura a meu momlo3oeD?mwrfrasco km* Sdas do Dr. Williams para. pessoas PallidasMmha enfermidade já tinha tomado ra e acura não era facíl mas criei an?mo e senti-rhe alhvmdo logo depois do pri?ro fra coobtendo no ,fim de alguns ^mezes 

a cura
Z7«*u Msr ¥e e^u livr« das doíesde costas eestomhgo. como o que me aP-
5S f ^ll0-mf coí9P^meníeqbom e slo,
Wams. 3 P,lulaS Rosadas d0 Dr'

meíS^n",?1 P/°^a de c«graile,cimento ao

(Assignado) JEROMYMO PERAZZOAs pílulas Hosadas do í)r Williahiii ritVi
i-aie People) venderr-se em todas as phar-

dírío odyPN- í-E-u-da a- *» edará logo e endereço mas próximo ondepodem ser procuradas. A mesma CompSadispõe de um departamento medico, qSe dáconsultas absolutamente grátis á 
'qSalquer

pessoa que lhe communicar oe seus sympto-mas ou soffrimentos. Y P

Pr. Waldeniiro Gavalcaüt^
O ?Jornal do Ceará»' regista hoje

em suas columnas a,passagem do an.
niversario natalicio do seu digníssimo
diroctor dr. Waldemiro Cavalcanti, oc-
corrido hontem. • M;

Vão mais significativa,poderia-ser a
manifestação de que foi alvo por partede seus numerosos amigos o adaiira-
dores o valente democrata que |an~tas conquistas ha feito no vasto campo
que escolheu para exercer sua rara
actiyidade.

Jornalista emérito, patriota dos níais
acendrados, espirito culto e vasado posmais puros pricipios de educação ei-
viça e moral, ninguém maia que elle
tem sabido conquistar por seu taleqto
e por seu esforço, heroísmo e honeslti-
dade,um logar de honra que transmitte
como exemplo vivo á sua esperançq3a
progenier )

Nestas linhas, o corpo de redacçâo
do "Jornal» vem traser ao seu dignis-
simo director a expressão sincera de
effusivo param pela áurea data de seu
feliz natalicio.

Faz annos hoje o nosso joven èsympathico amigo Feligenio Borges da^ilva, activo empregado do commer-
cio desta praça e moco geralmenteberaquisto na sociedade cearense.

Ao bom correligionário apresenta-
mos os nossos parabéns.

Dr- Alberto de Paula
Rodrigues

Com sincera satisfacçio damos a noticia °-
bn.hantismo com que concluiu o seu curso me-rtico o nosso jovem conterrâneo dr. Alberto'de Paula Rodrigues, fdho do pranteado e ia-mais esquecido cearense Conselheiro Rodrigues
Júnior. fe

Perante a Congregação da Faculdade deMedicina do Rio de Janeiro defendeu these efoi approvado com distineção o talentoso e*PP. lcaÍ?- m.°,«?..^pois..d.e.um.£uxsa todo dis-tmeto Tionrando as tradicções de sua família eo nome; de sua terra.
Alberto de Paula Rodrigue? é o filho maismoço do Conselheiro' Rodrigues Júnior e^podequando muito ter 24 annos de idade. •
A seus parentes, nossos parabéns..

'%\ ^pcliael Cavalcante
i

¦Acaba de chegar do Pará o nosso
presado o,migo Kochael Cavalcanti de
Albuquerèutí,ia quem o "Jornal» en-
via o seu ão de visita.UUl'

ülí,
I—'——r~~~ |—•— ——

i í raia #áw^

sHSmülJ íiM1' í''Hf *

potocas \
Jía Rússia a caso vao séiio...
Phantasti(íg..\ a {Gdgard Poe-
Porto-Arfchur,í qU cemitério ?f
Accioly ar* unhas rée. "

Está def
o chefe rev
Pinto Vicen
ceu ha ai
sado por

Oq
publica

Acceití
Aute-h

praça do
correrem

'vãmente 
verificado queíionariò russo ó o padre

qued'aqui desappare-
tempo, tendo até pas-o.
4

dizendo pela "Re-
urro, mas zebra.

. ectificaoão.
o Jáburíi passando na

ira fez uma3 creanças
adas da... bellesa. O bi-cho... o biel!o.j gritavar/i as creauci^

nhas, -'!- . , • ¦ -
Foi um.alyor9Qô dos demônios, supl

pondo todos que taa a "anta" do^Acarape, que hrVia.fugido de palácio

PARTE CiOMMÈRCIAL
f= /Varres jesperados

Z'7 Vft.o;mRTE 
|

«Qonç&.ives Dias» a 29 -30"Fluminouao» a 28--29
«S.SalvaVador» a 31

Nac.
u

]§àm e noticias

'ar os pov o ç, ,oomo A, Grurrett, seu espirito devia

W.,Cavalcanti, director do uJornaltt'
agradece penhoradissimo a todos quan-
to hontem Recordaram o ieu anniver-
aario, por escriptos na imprensa, como
J. Brigido, H. Firmesa, Mello Rabello
e J. Boinfim," por saudações péssoaes
cartas e. cartões, dando mostras de es-
tima aífectuesa ao humilde conterrâneo
que' nestas manifestações de fidalga e
benevola amisade vê o apoio moral á
sua cpnducta e um poderoso incentivo
creador de novas energiaa para não
abandonar o posto de combate que
escolheu ao lado dos opprimidos cea-
renses.

W Cavalcanti.

Ro Pará ' chegou hontem o nos?oamigo e Correligionário José Collaresthaves, que veio procurar em nossoclima melhoras á sua saúde alterada.
Cumprimentamol-o cordialmente.

O nosso digno amigo e correligiona-
no Joaquim Pelicio de'Carvalho Sobri-
nho, que se achava em Manáos, acabade chegar a esta capital.

O «Jornal» apresenta-lhe o seü car-tão de visita. -

Nac.
Nac.
Nac.

'DO SUL
"Amazonas" a 24"Marajó" a 5- 7

¦ —; i

tt-íw,anãos tt \i 2.9.
Cambio do d i; 2.5[ 4e Janeiroro;

^ t'ari.eario"áncario 14 1/32

João de Castro e Silva,um dos maisdistinetos e operosos cearenses que nacapital do gará gosam de invejável
conceito, acaba de chegar a esta ca-
pitai. , ffffl ••-' /!. 

"'<¦:*'
O distineto moço é director secreta

no da Liga Cearense, naquel Ia capi
tal, e chefe do importante firma, da
quella praça, J. Castro & C.

Visitamol-o..

Em visita ao seu venerando pae co-
ronel Carlos Miranda e a exma. fona-lia, chegou hontem de. Maná os o nosso
joven amigo capitão Júlio Miranda, quealli se achava ha carca de 

"dois, 
an-

nos. % •'t.'i-4:''i'wC., "Çrte

Apresentamós-lhe nosso cartão
visita.

Pernamb
P

Ce
Cheques c

Al
Esta repa

de Janeiro

1

N.« i i;t -5
Feder

ancario 14 1/32
ancario 13 15/16>"!18 11/16
PEGA
e;ndeu de 1 a 26

Rs. 2.62:916$587

ria da Capital
rahida

17095
4H95

8389

em 25 dle janeiro de 1905.
2o:ooo$ooo

i:odo$ooó
5°o$ooom%

de

TODOS

¦ U'<.--'?->!\!í -'-
Peladalalfiílgertte^easàigna-

Ia mais uni» ã^õrá rib decorrerde sua necessária existência)-con-sagrada tâo somente aos ífateres-
itamos com abun^cia^. COra-|

{¦—¦:

Í?»T. .»

No interior do Amazonas'falleceu
em dias dè dezembro do anno passadoo distir.cto moço Francisco Graça, quealli se acha i empregado no commér-
cio.

Era solteno e contava apenas 30 an-nos de idade. '
Lamentando profundamente a dor

que espezinha sua idolatrada família,
apresentamos-lhe os nossos pêsames,especialmente ao seu digno irmã » rvrao..
3r. padre Antônio Pereira da Graça*
tfu-tírH, digno ii:.j 1 íi\ , , ] i

2.0.

foros dfefeerios
rr

Aviso aos fbreii-ps dos terre-
FrérePrtenCent^ ?°S ^ ^

oia' à virem satisfazer o oa-
fobmo"t0 ÍS *&®fà foros,

iena de Proceder, desde-já,* CÜDrança executiva dos terre-"<>3 que tenham benifeitoras, sen-*° aados a novos aforamentos
F quem pretender aquelles quenao.est,verem beneficiados e es-teJam em
m °

rf es

atraso por mais deannos. Francisco BezerriL

MUTILADO l J



vi-

*
1

jvmtàÊ^mmmimimfM ^uai^Bmmm

Libro-Papalaria filhar
t-DE-4acólita© Eivar áz Ccmp, <

Sua Maor íamio i.' 74, Rua íAsseaia 133, a' 3?

JORNAL DO CEARA' y^SiáíS»^ i #j •!§ • •-¦ ¦í- a

sea

>jEDIÇÕES DA. CAS A:
1

5$000

Apontamentos de AritMietica., pelo Engeqhftrto Givil Francisco Mar-condoaPereira, Iíeat^ de Mathemiltida do I,yceu do Ceará,.broc. 4$000, ene. \ 1 ,..¦
Afyôes de Anllímtm,estudo prático, por'P. Marcondes Pereira!

Engenheiro Civil» Lente de arithuií tica e álgebra dõ Liceu
do Ceará, obra recommèndada a instíuccão primaria; preço, br, 1$000Remnio da Geoçraphiado Ceará, com ma^pa, pelo Professor i-João Gonçalves Dias Sobreira,. 1$000

Catechismo da Doutrina Christâ, por D. Joaquim José Vieira,Bis-
po desta Diocese i

Pequeno catechismo $a Dúutrina cAhW I
Taboa^aou^rimetrlas Wcõès dej^rithmetila
Cartas de: o, ô, c ou ptfk uras Noções de \eituras
Cancioneiro do)Norte, (antigas, desafios,A/BC, decimaB,etc.lendas)

elementos de Folkjlore brasileiro,port J. Rodrigues de Carvalho 2$000Manual do Habeas-Corpus formulário prafcic^ por N. Silva, advogado 2$000

, ' i 
v ^ ' 

\ ^ <§

^~mm®m

:d/- ' ' -,*:<.vW-i 
' 

., .-.¦ i.

ütil .e padigiosà descoberta do piiârmaceutico .FELIGiAKO BÚTiiA

¦

Ií

KtóM' Vieira de Ca/r uiion. ^ ò. •fita?Mií®
O único medicamento que existe no MUNDO, capaz de facilitara DENTIÇAO

e curar os soffrimentos cias creanças.

Tâo é nenhuma panaeéa

$100
$100
$100

A Fome,, Historia das seocflas e fome do Ctará, de Rodolpho Theo
. philo ¦ ij

Collecção das Leis de Orgçmsaçâo da Justiçai doEstado,\>or umadvoo-

Poesias completas, pelo Br. Manoel Seguijdo Wanderley
Ãmf e Ciúme, sensacional drama em 3 altos, nitidamente impres-

só, da penna do Div Manoel Segundo Wanderley, br,
f 4 Providencia, drama em um prolotb, dois actos e um

quadro, pelo Dr. Manoel Segundo Wanderley, br.
.i Legislação Municipal do Está fio do Cear A; compilada por Ce-

zidio de ^Mp^èroue Martins Pereira, br.
A' Varíola e Vàctimção do Ceara, pelo pharmaceutico

Rodolpho Thlopnilo, i vol. broc.
Minhas Viagens, Ipeíl Dr. Adersòn Ferro, i vol. broc

3$000

2$000
2$000

2$00Q

2$000

2$OO0
2$OOÓm èelo—à' saUir:—)

Noções de' CkimicdG\?ral, por F. Marcondes Pereira, enge-
nheiro civil e lente de Arithmética e Álgebra do Ly-
ceu do Ceará, preço ^ __

Aintkntetica Infantil,$z\o mesmo autor, etc. etc, preço_ -..brasileiros e Poringuezes, drama \histórico, pélò Dr.Ma-
C nòel ^Segundo J^anderléK, preço „.„ _...__

As Três Datas, drama hiàorico commemorativo, pelo
^esmo escriptor, Ipreço __LÍ „.„......„ 1; vi::

'V ¦""';' ¦¦¦'-'¦0]''i

1

Cerca de dous milhões de caixas vendidas pelo seu fabricante^- constituo-
a mais bella prova de sua EFFICACÍA.

A MATRICARIA facilita extraordinariamente a sahida dos dentes e seu uso evita todas as doen
ças occasionadas pela dentição.

¦'St ¦. ¦¦¦/¦'¦.:,",'¦¦ -'-JV- .¦¦ J

"1 .''.l Ji"

SfilÜ
Cerca de cincoenta clínicos paulistas attéstam e receitaiü' ü

:;E| medicamento de primeira ordem e tão procurado que jatem appárecido falsificado no Rio dt
Janeiro. Desde Janeiro que passou a ser accondicionado em caixinhas roxas, levando cada uma
a firma do fabricante e o respectivo—numero— <v /

Vende-se em todas as boas piiarniacias do Brasil '

in-rjjfr •O»
JLJLJL

i'

JDeposito no Ceaxé,
'•*.»¦/

\

TH;

Neste estabelecimento enontrarão os freguezes, com-
eto. sortirriénto ev^ri^de deposita dos artigos abaixo citados:

diplomata, dezenho, fantasias liso
e florados, para brochuras e en-
cadernações de livros, ssBetinado
para obras e commum para jor-naes, de seda para flores e de
algodão para embrulhos em cores
sorti as;

Tintas:1 ta, roxa, azul, verde e en-
caro a para escrever, especiaes
para arcar roupas, e impressões
dej oaeseobraB; Càrtoès: !Visi-
ta,lu o,e fantasias para qualqueruzo.

"//vrospara 
o estudo p ni^rio. secun-

dario e preparatoi p, 
! tle''"'curSos

> superiores, recomr lendôdod pelaIn8trucção Publict, dòllPaiz;
àvros. de Jurisprudenèik ©(Direito, dos

escriptores mais Inotalylei *'ío Paiz
e Estrangeiro; " . ¦ V ,: j

ivros de leitura e orp-çoe» rei »osps;
ivrqs de litteratos\ prrzadores | e

-poetas mais noMrèisj
e ontros Paizes. I (yapeis: almasso, porjiigjuez

do Brasil

. . 0 .„ amizade, „„„,
^JECTOSp|ra ^criptorios commerciaes e Repartições Publicas

Veiidàsfem grosso e retalho

preços

Uma caixa 2.$ooo— Uma dúzia 2o.$ooo— io 
* 
dúzias á i8$ooo

+n Deposita m mxms
Recebem-s^, por todos os vapores, fíiinos de pri-uieira qualidade como sejam:
Wwrto do Brejo, jWneiro, Bcüiiano, JBccependi

(lata) em folKcc e do Estado

ÍVeeo. sem competência
Praça d o Ferreira n. 38

j§ T. -A^groôtlsilip" y 
*

A

Mota
sem co

w%&m
repetência

«pai, não acceita encorrimendas de as
faturas o^Jornaés;, Revistas de Modas e Litterarias e Scièntí
:ás, etc. etc. ) ^^---

Encanjega-se entretanto, de comprar quaesquer livros scienti-
.icos, religiosos, littdratios, históricos, etc. etc, mediante commis.
são razoável. : !

òm
ffPpÊ

Cftrtamente acham que jpossuir uma bella
cuti 3 é cousa muito difícil! e que é impossi-
vel, desapparècerem as sirdas, espinhas etodas as manchas do rosto, porque não co-
nhecém;?o f^abão mágico».. ,,

Esta" .prodigiosa combinação de medica-
mentòs e perfume extra è iâ única que aca-
ba por completo todos oà defeitos da.epi-
derme.

As velhas com satisfação verão as rugas
desaparecer como por encanto,'isto é, reju-
vcuescer em poucos dias.

Não è pomada... é sabonete!
Orn 2$000 Dúzia 209000

Únicos depósitos
Jleste €stado—pharmacia pontes(Antiga Gonzaga)

Rio áz [janeiro—Carlos 3osé pi-
Kaorro &c-—R7 de Setembro 47

OIMFNTO PORJLAND
em barricas de 50 kílos; 100
ks; e 180 ks, qualidade muito
recommèndada por todos os se-
nhores mestres de obras por ser
o MELHOR que vem ao nosso
mercado. Vende-se no armazém
de—João Tiburcio Albànól \

Lõia Colombo

s

.: mm
''-lllllk'¦wmk

1"~P
i Kl í mt

Therraoraetros a ( ieio minuto
Seringas hypoá^micas

Pnonendoscopios
1 ; Fundas umbelicaes

Irrigadores de yidro
Seringas Japy

Copos para ventosa

a> ^lcaba de receber—a • .«

iIIt
fíf

1.

Piiarmacia; fíccha
Sc

acaba de receber variado e
completo sortimento de:

lindíssimas cassas, lizas e de cores, lãs e alpacàspara vestidos; sé,das do melhor gosto para vestidos e para forros ¦ cortes de vestidos
enfeitados; collarinhos para senhoras, ultima novidade, golas, cintos
espartilhos, Devant droit e Luiz XV; capas epalitots^de cachemira
para senhora e muitos outros artigos de luxo e de phantasia.

Tudo por preços Barafissimos :; %
)

<::»

¥ ? A, Ê»i li

->afé de Bühiritê
ARROZ novo,

Machinas ginger,
TIGELINHAS moldadas

para borracha—receberam
J. Bruno, Filho &

POR 13$ooo UMÁ ^EÇA DE MÒRjg LAf ADO ESPECIAL.

Completo sortimento de perfúmarias.
Preços sem cóm.petencia

€m liquidação
Grande depósito de bordados de pontas e entre-meio.

t l '

? ¦ : Aviso '; I
(^alsâmo Oriental)

Tendo appárecido ,ufn novo-
preparo denominado «Balsanio
Oriental> previne-se que O" ver-
dadeiro é o manipulado de acçor-
do com a formula deixaria pelo
fallecido pharmaceutico João da
Rocha -Moreira e fabricado na
cPaarmacia tvocha>.

N'esta capital é vendido nas
Pharmacias Rocha, Amorim, An-
drade e Pasteur.

I
U I Vi L] i

Vende-se uma tavern^ á praça
Senador Castro Carreira, á tratar
com Manoel Barbosa, na mesma

/.¦.•

11 nmn
encontra-se o que ha de superior em artigos para homens, comosejam chapéos de feltro e palha, ultima moda—camisas collarinhos

punhos, gravatas roodernissimas, bengalas, etc. etc.

Para a alfaiataria COLOMBO
Lindíssimos cortes de cachèmirãs, para calça? e ternos, fustões

para cofletes.

ffi a

éMé) W:'$* {[ '£& \ ;
¦-¦ I :/ ¦ ¦¦-/,Vii*-

" 
para

tudos. das lingüas estra

M, í'

I™M i vím

\j0sr--

MUTILADO
Clássicos
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Desta Empreza

ir?vv

Illuminados a lu2 electrica, e possuem boase confortáveis ac
commodações para passageiros de i.a classe, e vastos alojamentos
bem arejados e Kygienicos para os de 3.* ( ,

RECEBEM CARGAS E PASSAGEIROS PARA O SUL e norte

/,'_ Fretes, passagens e mais informações com ó agente
'"."'..f'"- > ¦. Carl HZ-alancL.

Rua Major Facundo n. 29

'.¦¦¦¦ 

¦"¦"'*' 

''•'•'¦ ¦¦. , 
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tivros de insfmção U P M fl P - Q F
Preços* commodos V L» I N \JI L~ .w fc.

na LIVRAfilA BIYAB.

Livros Roligiosos
\ De leituras espirituaes e ora-
ções, dos jmelhores autores, na

Livraria Bivar

/ Xarope de, angico e eucalyptos <k
lldébrandò Rego—cura tosBe, catar-
rhó pulmonar, defluxos. • •

Preços 1$500

um magnífico terreno ,na estra-
da do Porangaba, junto ao cha-
let do dr. Thomaz Accioly, com
frueteiras, cacimba de tijollo e
boa cerca.

A tratar com Manoel Pereira
Lima, em Maracanahú.

ALUGA-SE
¦*< vwtww»* vmm^^Mnna/fmmmtWMU HHflMQEfl^&lte^u

Um optirao ponto para «Mercearia»
(\ rua Formosa n*. 69 e esquina á rua
d^ssembléa n\ 4à e 47, á tratar
com Joaquim Barroso & Ç* ou íllli-
tão Bivar &; O. Na alludida casa
existe uma bôa armação e empanada
qué vende-se á preço barato ou
aluga-se.

sendo oimá á

|ua da Trindade, pouco , adiante'
do convento dos Frades, com ter-
reno pegado a mesma casa, e
outra no Boülevard do Rio Branco
n. 112 D, quarteirão inteiro, mura*
do, com água potável;—vende-se
barato, a tratar com

Francisco Beserril.

casas

5abonetes de T^uter, específicos
de u* 1 á 35— 77 chegados agora, pre
ço8 sem competidor na pharmacia Ga
leno.

0IDODlDEUS
POR

Swtson ferro
Obras de Sensac-o !,
Ao alcance de, todas as >rft-

prehenções e em que se vê a
cólera do Eterno, cahindo, Àpmo
raio vingador, sobre os quèUles-
presaní as suas íeis, zombar/Milos
Santos, malfazem a seus n ínis-
tròs e faltam, em fim, co ,n a
Caridade devida aos vivejs é
aos.mortos!. , . •'

Único depósito na livraria de
A. Ildefonso de Araújo, Praça
Ferreira, h'. 3. 

'
Um volume de 453 pag nas

or ,500o réis!

I

1/,'' •' 1 "' ¦' " '

| l -
pilroesias !

1 ompletas

1

I f'"fflfl-I

Salão 6earense
0 abaixo assignado, proprietário deste

acreditado Salão de Barbèaria, offerece os
seus s'erviços, garantindo presteza, agrado
e asseio.
Praça do Ferreira nr 26.—Fertaleza. '"- • Thepphilo Cordeiro.

Na MERCEARIA PORTO
em grosso e retalho

preço sem competência.
1-5

€lixir 
"Regulador 

de

Ildebrando Rego cura irregularidades
pa menstruação, dores, suspensão etc.
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Acham-se abertas as .matrículas dók- di-
ve.isos cursos deste estabelecimento dá uns-
trucção primaria e secundaria. li

\cceitam-se alumnos internos, semi-inter-
nos e externos. ' '

Os srs.. pães que desejarem matricular seus
filhos, podem dirigir-se á secretaria do Col-
legio (rua 24 de maio ns.,92 e 94), atual
estará aberta das 10 horas da manhã ls 3
da tarde. J

Começarão a funecionar as aulas a 0 de
Janeiro. , |

Fortaleza, 15 de dezemkr.o de 1904. , •
O Director,1,:

Francisco Gonçalves.

peitoral jucá % aroeira de -Jlde-
brando Gomes, do Rogo—excelleífce-
para tosse, escarro de sangue, consti-
pações, hemoptises,
Preço 11 \ \ 
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Segunda-feira 16 do corrente, foi
roubado de minha casa um relógio e
chatlaine de ouro, de senhora. G
relógio tem a tampa bordada e meu1
retrato pelo lado interior.

^ Gratificarei generosamente á pes-soa que me der noticia desses òbjòc-'
tos, na rua do General.Sampaio n-' 14
ou na casa Ingleza.

p Vicente O astro.

Fabrica Santa lzabel — De Joaquim
Sá.—Refinação, Pilação e Torrefacção a vapor.
Praça do Ferreira n. 44- Floriano Peixoto
50, 57 e 59. Telegramma <Sá.»—Telephone,
2fio

do Dr. Segundo Wanderley
0rh^volurn,é brochado 2.000 réis

Vende-se na Livraria «Bivar»

Em lata enoarnaaa
,.: ^-VÈNE)Ê~' 1:,,

iF. Benjamim ¦ de Meneses
Rua General Sampaio ni° 103

A melhor do mundo'

-s=~ 1 r r—fs

ŵanctóneiro y»V}it'.'

Colleççáoi de poesias popularescanções, dssafios abcês etc Um
volume brochado 2.ooò;i' Vende
Se ina" Livraria «Bivar%. l

; a Cíttme
e a frtovidencia

dramas, peIo |r.: Segundo Wan-
derley. Um I rolíl?ié brochado 2.00 >
réisií yendf ie na- Libraria «Bivar'~7^

I ammaes
Festa typográphia paga-se bem a

quem der noticias de gado e animaes
com as seguintes marcas
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Ppparelfióg de dcsíilíação ^ ^-bre,o gue Jiçl rie, mais perfeito
ua—Fundição Cearense.

LI¥H9»;
de fDireiío e !]ttrispFiicíenèia

de: .(,,f---^--^,v
JURISCONSULTOSr' Braâiléiròs

e Estrangeiros
na Livraria Bivar

Qualquer íheumátismo por mais
p.eríjin , hu.de.•ce.der forçosamen-
te com este polderoso remédio.

PMén^cMGá/èkoi f

i )'>{>*¦!

Os*engenhos fabricados^ \àà
«Fundição Cearense,* são os me-
Mores do mundo. Peçam cata-
togos illustrado,: grates. ;

)\lmaí\al^s para
1905

Literários historiços,íhunioristicos
etc. recebeu a Livraria ,c Bivar í

GS
pes

rei
collqçar.A l.

m Vilar
oal habilitado e appa-
irri^íçneârrega-se de

1(0 em

biseáiíté ou de ,çjutra quaíqner
qualidade (estragadas) tornando-
as inteiramente..novas e garantin-
do ao mesrnlo tlenipo a sua duração

¦:Tt PREÇCJS RASOAVEIS.

I 72, Rua efe Major fFàcurmo—

^pontakeníos v
de ^Jriffimefka

Pelo dr.-Francisco Marcondes Pe-
reira. Obra adoptada pelo Es-
tadopaia curso preparatório, se-
gundo regulamento do Gymnasio
Nacional, Um volume brochado
4.000, cartonado 5.000. Vende-
se na Livraria «Bivar.

<9©9:i
panto está oalonlado o ltioro doã agricultores,, dos
ettadoa do Pianay, Maitaiihao/Pará;,;Çeaiá s Anu--
aonas p«las máéUinás ad^nèridas ná'Pund|fão Cearèu
as,. ;¦ , 

'¦ 
1 : ''¦

Maohijfas para cortar.Jalha oapim,. oonatmidas d»
ferro maleavel naiPnndição Cearense.;

falo
F a r i n h a d'¦' A g ü a
Especial encontra-se na mercea<

ria de, José Jacjntho Lemos.
Praça José d-Alencar n-i 2.
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